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Um constrangimento injustificavel 
  

Um privilegio odioso — Recurso ao 

judiciario 

Quando dizemos que Pi- 
nhal é uma cidade “mara- 
vilhosa”, não é baseados em 
coisas hypotheticas e nem 
em figuras abstractas. 

Tudo que reclaanamos é 
firmado em factos positiva- 
dos, que infelizmente não 
recommendam bem os seus 
responsaveis, que embora 
convencidos do mal, não 
cedem um palmo de terre- 
no, mentalidade inadequada 
com o nosso regime e com 
os preceitos da civilização 
do seculo XX 

Essa é a verdade dita em 
resumo, pois seria longo es- 
míiuçar tudo que na hora: 
presente affecta os direitos 
que mentirosamente nos 
garantem as leis em vigor, 
tão seductoras na sua es- 
tructura, mas que a degene- 
ração moral as tornam elas- 
ticas, adaptaveis a qualquer 
manejo. 

E a habilidade que se vê, 
obedece um criterio evolu- 
tivo tal, que muita gente se- 
rá capaz que fazer conserva 
de um elephante dentro de 
uma latinha de sardinha e 
fazer sobrar ainda um can- 
tinho para. o molho... 

Precisamos, acabar com 
essas magias que já tornou 
o povo um desilludido, que 
difficilmente crê na sinceri- 
dade de alguem. Precisa- 
mos tratar de render homes 
nagens aos codigos, cum- 
prir as leis, moralizar as pa- 
lavras e agir com patriotis- 
mo e sabedoria, num culto 
solenne aos ensinamentos 
de Deus. 

Readequiramos a confian- 
ça do povo, praticando. a 
justiça e fazendo uma poli- 
tica limpa, de forma que os 
nossos governos sejam de 
facto representantes da von- 
tade popular. 

Sem isso, só podemos es- 
perar crimes, vindictas, re- 
voluções e outras coisas 
mais de effeito calamitoso. 

... 

'O sr, Manoel Faustino 
Lins, antigo morador desta   cidade, vem de ha muito 

  

sendo privado de aqui exer- 
cer a sua profissão de en- 
canador, isso graças a um 
privilegio-odioso da tnuni- 
cipalidade local, que sosi- 
nha quer ter direito de ex- 
plorar esse serviço, para a 
execução dos quaes: estabe- 
Na os preços mais absur- 

“Em toda parte esse servi- 
ço é exercido pela munici- 
palidade e por particulares, 
ficando a escolha ao alve- 
drio dos interessados. E o 
bom senso não permitte 
mesmo outro criterio, a me- 
nos que o direito tenha a 
existencia de um mytho. 

sr. Manoel Lins, que 
se vê privado de um direito 
que reputamos sagrado, tem 
envidado todos os esforços 
para exercer a sua activida- 
de nesse mistér, sendo sem- 
pre vencido, isso tão sómen- 

pela injustiça de que 
commumente são victimas 
os desafortunados. 

Esse senhor, apesar de 
enfrentar toda sorte de dif- 
ficuldades, dada a sua pre- 
caria situação financeira, 
ainda não desanimou e ali- 
menta a esperança de vêr 
ainda no ceu escuro e nu- 
blado, brilhar uma estrella, 
sentelha da justiça que tar- 
da, mas ás vezes não falta. 

E assim, depois de ter 
requerido á Camara local, 
que está a espera de um 
projecto “sine die” do sr. 
prefeito, o sr. Lins vae re- 
correr ao poder judiciario, 
por intermedio da seguinte 
petição, ao m. juiz de direi- 
to da comatca : 

“Exmo. Snr. Dr. Juiz de 
Direito : 

1 — Manoel Faustino 
Lins, tambem conhecido por 
Manoel Lins, brasileiro, ar- 
tista, casado, aqui Pride 
vem expor e requerer a 
Excia. o seguinte: 

2 — Desde varios annos, 
reiteradamente, tem batido 
ás portas dos Tribunaes, 
afim de cessar o constran- 
gimento que vem soffrendo 
por parte da Prefeitura lo- 

  

  
  

cal, que o impede de exer- | 
cer a sua profissão de en- 
canador. 
3— A medida utilizada 

pelo supplicante, por ser ra- 
pida, tem sido o habeas- 
corpus. Mas com a reforma 
da Constituição pelo Gover- 
no Bernardes, entendeu o 
Supremo Tribunal não ser 
esse remedio adequado, ape- 
zar da Lei no 42 comminar 
pena de prisão por cinco 
dias, para o infractor dos 
seus dispositivos, que não 
pudesse pagar a multa. 

4 a pouco tempo en- 
dereçou uma reclamação á 
amara Municipal desta ci- 

dade (doc junto), no mesmo 
sentido, a qual, em sessão 
de RE o de Dezembro proxi- 
mo passado, deu a seguinte 
decisão : “Em virtude da in- 
formação do Snr. Prefeito 
Municipal, de que vae apre- 
sentar um projecto de lei 
sobre o assumpto, nada tem 
a deferir, aguardando para 
se manifestar sobre | elle 
quando for da discussão do 
projecto”. 

5 — A referida Corpora- 
ção reconheceu a proceden- 
cia da alludida reclamação, 
compromettendo-se o seu 
Prefeito a apresentar um 
projecto de Lei sobre o 
mesmo assumpto. 

6 — Innumeros foram os 
prejuizos que a iniqua lei 
tem causado ao 

  

Molestias das crianças e regimes alimentares, moles- 

tias das senhoras e partos. 

Dr. Paschoal Brando 
  

  
Consultas: das 9 ás 11 e da 1 ás 4 — Aos domingos : 

das 9 ás 12. 

TELEPHONE — 201 

Consultorio: Praça Rio Branco, 17   
  

se digne mandar notificar 
a Camara Municipal desta 
cidade na pessõa do seu 
Presidente e na de seu Pre- 
feito para, dentro do. prazo. 
de noventa dias, decretar o 

fissão de encanador, sob pe- 
na de pagar a notificada ao 
notificante, findo aquelle 

iprazo, a quantia de Rs. 
|1:0008 (um conto de reis), 
ipor mez, até que dêsappa- 
reça o obstaculo que o im- 
pede de exercer a sua refe- |; 
rida profissão, nas condi- 
ções já reclamadas. 

8 — Assim sendo, requer 
a V. Excia. que depois de 
notificada a supplicada, 
contadas as custas, julgada 
por sentença esta notifica- 
ção, se digne V. Excia. or- 
denar lhe sejam entregues 
os respectivos autos, inde- 

os fins legaes. 

Nestes termos, 
DEE 

  

que reserva o direito de re- 
clamál-os em Juizo, em oc- 
casião opportuna. 

7 — Para não continuar, 
por mais tempo, o cercea- 
mento á sua liberdade de 
trabalho, requer a V. Excia. 

CINE AVENIDA 
Hoje, Jack Oakie e Joe:Penner, 

na super comedia da Paramount 
— COLLEGIO DO a 

O. Complemento: «Voz 
Mundo». 

— Sabbado, não haverá espe- 
ctaculo. 

  
  

Pharmacia ITALIANA 
  

  

mar V.S. já escolheu o seu medico ? 
Agora escolha a Pharmacia Italiana, para 

sua | pharmacia. 

Variado sortimento de drogas, productos chimi- 

cos, pharmaceuticos e veterinarios. 

PERFUMARIAS FINAS 

  

imposto referente á sua pro-| 

pendente de traslado, para é 

Os que desapparecem 
Avelino do Nascimento 

ouza 

Em sua residencia, á rua 11 de 
Agosto n. 96, em Campinas, fal- 
leceu no dia 1 do corrente, o in- 

dos finados Abel Ma 
Candido e de Maria 1º Oonbeição 

e
 

o E 

Era natural de Torre Chão do 
Pereiro, freguezia e conselho de 
de districto de 

tugal), 
e neo de 186; 

a Tojal EE Tea 
Souza e deixa os seguintes filhos : 
d. Dulce de Souza Rangel, casa- 
da com o sr. José Angelis 
Rangel; Celso do Nascimento 
Souza, casado com Aurora 
Henrique de Souza; d. Laura de 

za Duarte, casada com o sr. 
Aa Duarte, funccionario da 
Cia. Mi 

o sr. Joaquim R. da Rocha Sobri- 
e Alvaro do Nascimento 

Senta, solteiro. Deixa 14 netos. 
Era irmão [A = g 

P
S
 5 5 as
 

E 

Conceição Souza, 
dente em Campinas e de d. Vir- 
ginia de Souza e d. Candida Jor- 

. Be, residentes em Port 
s seus funeraes se realizaram 

no dia seguinte, ás 15 horas, sen- 
do o caixão 

milia até a Cathedral onde foi 
feita a encommendação solenne 
e em seguida conduzido ao cemi- 

|| etio, onde foi sepultado em ja- 
zigo da fai 

NON ca pesaimos á familia en- 
lutada. 

Pharmacia Jaliana 

Esta conceitua phar- 
macia, de propriedade 
do sr. Arnaldo Melchior, 
acaba de fazer mais uma 
bella acquisição, contra-   PRESTEZA ASSEIO ESCRUPULO | |ctando para trabalhar 

Profissionaes habilitados para gal o distincto | | em seu laboratorio, o sr. 
povo pinhalen debasiião Franco Go- 

oy, competente phar- 
G ê PREÇOS DE DROGARIA maceutico, que nesse 

Rua José Bonifacio, 15 — Phone &-o — Pinhal | | mistér já eusregaa a 
sua acti m Pinhal.   
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O exito da cura 
(Para «A Guto) 

    

    

  

    

  

    
     
   
   

   
   
   
   

     

  

    

    

      

    
     

          

   

   
    
    

  

    

        

   

  

    

                        

   

  

   
   

  

   
     

  

   

      

   

Em sciencia, não ha o 
milagre. As chamadas curas 
sobrenaturaes não são ad- 
mittidas pela medicina. Cer- 
tos casos extraordinarios são 
attribuidos a uma acção 
suggestiva do enfermo. Mas, 
como explicar scientifica- 
mente as curas que se ope- 
ram de maneira Espontanea 
e inesperada, sem a inter- 
venção dos agentes usuaes 
da medicina? Babinsky re- 
conhece que esses casos o- 
bedecem a “uma força. no- 
va e leis desconhecidas”. 
esta força mysteriosa é o 
metapsychismo, o elemento 
supernormal do individuo. 

Com effeito, o factor mo- 
ral é muitissimo mais im- 
portante do que se pensava, 
no mechanismo das enfer- 
midades. Existe uma intima 
relação entre o physico e o 
moral, entre o systema ner- 
voso central e os elementos 
figurados do sangue. As 
glandulas endocrinas, o or- 
gam sympathico, a oxige- 
nação do sangue, o metabo- 

lismo cellular, são os facto- 
res. decisivos da regenera- 

i ra, a acção 
dos medicamentos é, 
verdade, limitadissima. 
drogas empregadas para sa- 
nar um orgam aifectam | 
organismo. inteiro. pra 
combater imomentaneamen- 
te uma dor em. qualquer 
parte do corpo, o doente 
absorve analgesicos que lhe 
envenenam todo o. systema 
nervoso. Existem aos imilha- 
res dessas combinações chi- 
micas, quasi todas de acção 
toxica, que por isso mesmo 
são calculadamente. enfra- 
quecidas e têm” um effeito 
lento e incerto. 

Osmedicos sabem que mui- 
“tas curas são devidas, unica- 
mente, ao proprio doente, 
isto é, á sua resistencia phy- 

“Sica, Bem mais poderosa do 
que os ingredientes phar- 
maceuticos é a confiança e 

“a fé dos seus pacientes. Uma 
decepção, ás vezes é mortal, 
porque é o desperdício das 

- melhores energias salvado- 
“tas que estão no proprio or- 

Edo enfermo. 

“ Todo o exito da cura consis- 
“teem despertar esse matapsy- 
“chismo. Os resultados são q 
-“quasi sempre í 

tm
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GABINETE DENCARIO   
DO CIRURGIÃO-DENTISTA 

Lupercio Rodrigues Novo 
  

Rua Silvestre   
Exames radiographicos 

Machado 

ESPIRITO SANTO DO PINHAL 

neo 12     

de prevenções e septicismos, 
o doente essas energias sug- 
gestivas. 

Esta Academia, em mol- 
des inteiramente novos na 
America do Sul, propugna| 
pela idéa original de ins-| 
tituirem, nas nossas Facul- | 
dades de Medicina, cadeiras | 
de “ magnetismo animal e!? 
hypnotismo. 

O grande professor Bau-! 
doin, seguindo as pégadas 
de Babinsky, “considera o 
estudo do metapsychismo | 
como um aperieiçoamento | 
de medicina” (Paris Medi- 
cal, 29 de março de 1930) 
— Original da ACADEMIA 
BRASILEIRA DE SCIEN- 
CIAS OCULTAS, por cor- 
respondencia, c. postal 2911, |! 
São Paulo. 

aos seus pito metros de intesti- 
os, mas negligenciam os 30 

kms. de canaes dos rins. Se estes 
ficam obstridos por detrictos 
dp mslestias graves po- 

occorrer, taes como rd 
E phosphato, de albumina, ne- 

|frites agudas, intoxicação nre- 
mica, calculos, mal de Bright ete. 
Faça com que seas rins expil- 

lam diariamente cerea de litro e 
meio. de secreção. prato um 

| vidro de Pilulas de Foster, Ha 
mais de 50 annos são dl tisa- 
das com absoluro exito pasa lim- 
par, desinflammar é activar os 
rins. 

Casa. Sgambalti 

Os irmãos Sgambatti, es- 
tabelecidos nesta praça com 
a Casa Sgambatti, acabam 
de introduzir nesse estabe- 
lecimento varios melhora- 
mentos, começando do pre- 

que sofreu reformas, 

   

dio, 
  

SINGLE SANGUE! SANGUE ! 

DANGUENOL 
[FORMULA ALLEMÃ) 

E” o unico fortificante no 
mundo com elementos 
tonicos: Phosphoro, Cal- 

cio, Arseniato, Vanadato, 

etc. 

* Como seu uso no fim 

Ny 20 dias, nota-se : 

— Levantamento geral 
das. Pita e volta Arhhediata 
de appeti e. 

o — Desappareciiento por 
completo das dores de cabeça, 
insomnia e nervosismo, 

3.0 — Combate Suldo gi 
dépressão nervosa e do em- 
magrecimento de boa se- 

40 —. Augmento a peso 
variando de 1 a 3 kilo:   
(0) Sanguenol é uma grande 
descoberta — opinião do dr. 

Manvel Sara cio Castro. 

Filtros que deal 

dia e noite 

Si os rins não eliminam diaria- 
mente litro é meio secreção, 
as 5 leguas de finissimos canaes 
filtradores se tornam obstruidas: 
com ueneeos. O liquido urinario 

torna escasso 6 ão passar pro- 

      

     
   
   
    

   

E 
- maravilhosos. Milagre ? Não. 
Nada é milagroso ou sobre- 
natural. Si'o metapsychismo 

comprovados, é porque e- 
“xistem leis ainda obscuras 

se opera em tantos casos | qa 

sensação 
Cá Ann 

'sso imptoma perigoso é   ode ser o UA de soffrimen- 
tos taes como dores nas costas ou | 
ja parte posterior da coxa, per-| 

da de animação e vitalidade, ir- 
regularidades urinarias, incha-| 
ção nas mãos, pes, ou sob os o- 
lhos, dores rheumaticas, tontei- 

E   laboraforios, saturado 

   
dos 

ras, s ortarbações visuaes, etc. 
n itas | pessoas dão attenção 

apri 

amplo, até a especialidade 
da casa, que annexou á sor- 
veteria e fructaria, uma co- 
zinha, que se compromette 

a fornecer qualquer prato, |, 

feito por cosinheiro com- 

petente. 

Para o annuncio da Casa 
Sgambatti, gue hoj: come- 
çamos publicar, chamamos 
a altenção dos nossos pre- 
zados leitores. 

€Erupção da pele! 
Importante cura obtida por um 

distineto Lente de diversas ins- 
tituições de ensino e ia 
tico do Lyceu Parahyban: 

Attesto que soffri min 
de dois annos, de uma erupçcão 
da pelle, que de preferencia tor-| 
ava-se mais Ea na barba; 

usando para del r tal incom- 
asda alguns o de que 

obtive em resultado real, pe- 
jo fu passei a nsar o depurativo 
Ce «Elixir de Noguei- 

armaceutico e Chimi- 
co Jeab de Gilva Bilreira, 6 qual 
obtive uma cura em condições 

ne não fui mais E ndsbgao 

oálludido mal. 
ia o Pessoa, Parahyba. 

João Fernandes da Silva 

À União Comercial 
Communica aos seus pre- 

zados associados que tendo 
recebido da - Associação 

| Commercial de São Paulo 
diversas circulares avisando 

[as epochas de pagamentos 
dos impostos, taxas etc, as 
mesmas acham-se affixadas 

jna Secretaria a disposição 
dos interessados. 

-se agora mais |; 

Secretaria da Se- 
gurança Publica 

EDITAL 
“Folguedos do Carnaval” 

O Secretario da Segurança Pu- 
blica do Estado de São Paulo de- 
termina os delegados. de polícia 
do Estado que cumpram e façam 
cumprir as seguintes disposições 
care as festas do Carnaval: 

Pica planas dinda 
proibido, nas vias e praças pu- 
blicas, o uso de dai Era 
mascoras E qualquer outro dis-. 
farce que difficulte o immediato 
reconhecimento da pessoa ; 

0) -— nos bailes publicos e de 

ascaras, meias 

mascaras e outros disfarces, 
jeitando-se, porém, os seus pá 
tadores á verificação de identida 
de, sempre que a policia o julgue 
necessario ; 

3.0) — é expressamente prohi- 
bido o entrudo ou divertimento 
ideuticos antes é durante o car- 
naval, sob pena de apprehensão 
dos artigos a elles destinados on 
de encuntrados ; 

4.0) — são formalmente prohi- 
bidos, antes e dura: 
as cantorias que 
bens costumes ou decoro publico, 
bem como aquellas que possam 
lda ordem publica ; 

ibidas as phan= 
To de catoo á autoridodes ao 
vidamente al- 

        

dia proltibiu dito 
ichos, pós, graxas, 
cn OE 

ane possam 

  

PER 
Ihantes e objectos 
molestar a quiiquir pessoa 

7.0) = a Policia Ran con- 
tra os que se servirem de lança- 

contendo 
um, 

perfume substancias 
perigosas improprias desse 
art bem asvim os que con- 
correm para esse fim 
EU aiBoliole oivá piora 

ARMAS cabia india que 
faltarem com o devido respeito 
ás familias e ás ion que fran- 
sitarerm Pelo cidade ou bairro ; 

9.0) enhum prestito phan- 
tásitdo ou! não poderá sahir 4 rua 
sem licença pr s sociedades 
Da finv Eva ão upresentar 
quanto antes, para: o respectivo 
exame, o plano geral dos presti- 
tos, seus carros. allegoricos ou 
enticos e 0 itinerario a percorrer ; 

10.0) — as pessoas que compa- 
recerem em Ria publicos, deve: 
rão so sujeitar ás disposições ro- 
labor rias deter pela 
fntirdado que EPs E serviço 
no loe; 

bg om infractores serão E 
nidos na fórma da lei, 

Cumpra-se. 
São Paulo, 27 de janeiro de 

987. — O Secretario | do Segu- 
rança Publica — (a) Arthur 
Leite de Barros Junior. 

        

= 

  
Si V.S, vae. viajar a 

Campinas ou a 8. Paulo, 

prefira ir até a primei: 
ra cidade no auto om- 
nibus S. João-Pi- 
nhal-Campinas. 

O seu horario é opti- 
mo, os preços das pas- 
sagens muito commo- 

dos e as viagens são 
magnificas, sempre em 
communicação com   trens rapidos da Pau: 
lista.   

  

A MAIOR DESCOBER- 

TA PARA A MULHER 

FLUXO - DATA 
(O REGULADOR VIEIRA) 

A MULHER NÃO 
SOFFRERÁ DORES 
Alivia as colicas uterinas 

em 2 horas. 

Emprega-se com vantagem 
para combater as flores Bran:. 
cas, colicas uterinas, mens- 

truaes, após o parto, hemor- 

rhagias e dores nos ovarios. 
E! poderoso calmante e re- 

gulador por excellencia. FLU- 
XO SEDATINA pela sua 

comprovada efficacia é recei- 

tado por mais de 10.000 medi- 

8 
FLUXO SEDATINA 

contra-se em toda parte. 
en-       

Bailes carnavalescos 

Para participarmos 
dos bailes carnavalescos 
a se realizarem nos dias 
6,7, 8e 9 do corrente 
proximo, no Cine-Thea- 
tro Avenida, recebemos 
da Commissão organiza- 
dora delicado convite, 
que muito agradecemos, 

Confie a passagem 
de seu terno de case- 

mira á 

Tinturaria Gaetta. 

Serviço rapido e perfei- 
to, a preços modicos. 
  

ENFRAQUECEU-SE ? 

Ainda tem tosse, dôr nas 

im. - chire 

JOÃO: DA SILVA SILVEIAA 
! rm, 
Empregado com suo: 

  

TONICO: SOBERANO 
DOS PULMÕES 

Eden-Theatro 
Hoje, Robert Taylor e 

Loretta Yong, a scintilan- 
Va pescas da 20 th. 

NIEy o Fox — O A- 
MOR E ASSIM. Comple- 
mento: «Encruzilhadas 
do mundo», natural. 

— Sabbado, Ruchelle 
Hudson, Chester Moris e 
Ralph Morgan, na bellis- 
sima comedia dramatica 
da Universal, em 8 par- 
tes EU SEI TUDO. 
Continuação do seriado 
SACRIFICIO — GLORIO- 
SO. Complemento : «Uma 
boa gigajoga», desenho. 

    

o 

  
 



  
  

A GAZETA 
   

  

  

  

RIBEIRO PENNA 
| 

O sr. Honorio de Sylos | 
foi, si não nos enganamos, o! 
melhor “cosinheiro” da po-| 
litica jornalística de S. Paulo. | 

Eleito para a presidencia | 
da Associação Paulista de| 
Imprensa, num O ui 
em que o “taboleiro” da A. 
P.I.se havia transformado | 
em incrivel caldeira, a 400 | 
graus de calor, o sr. Hono-| 
rio conseguiu acabar com a [de 
“fervura”: e “temperar” As 
vitalinas em chogue... | 
Como nosso proprio Es-! 

tado, após à inssurreição de; 
o PoE Veda Vel Dj graças a orien- | 
tação que lhe imprimiu a| 
ultima directoria, compre-. 
hendeu a necessidade da, 
paz, como factor numero 
um de progresso. 

E a gente da imprensa de 
S. Paulo tirou o paletot, ar- 
regaçou as mangas da cami- 
sa, e poz-se a trabalhar. 

E acabou a: politica. OS 
jornalistas, da A. P. L, prin- 
cipiaram ater fé na sua as- 
sociação, emquanto, os de- 
mais trataram de ingressar 
da sua fileiras. Nada menos 

socios novos, em um 
ao de trabalho. Arranjou- 
se, depois, um terreno na) 
Riviera, offerta do sr. Glice- | 
rio de Freitas. A Riviera é| 
um local encantador, em. 
Santo Amaro. Uma especie 
de refugio de, neurastheni- 
cos. O jornalista, depois de 
seis dias de corre-corre, de 
preoccupações, de tyrania 
do relogio do secretario, vai 
pra Riviera, passa lá algu- 
mas horas, e volta novo em 
folha, retemperado, calmo. 
Um anjo... 

Agora a A. P. 1. está tra- 
tando de organizar sua bi- 
bliotheca. Cada jornalista 
a vai dar dois ou mais 
livros. 

E" natura) que se e trate da 
organização da parte intel- 
lectual da associação, uma 
vez que a material vai bem. 
Sim, porque a A. P. I tem, 
em caixa, quasi uma centena 
de contos de reis. E sem 
“pão-durismo? : 'só a jorna- 
listas e graphicos desempre- 
gados forneceu dez contos 
de reis. | 

Mas... Mas o a) 
ainda não tem a sua casa., 
A tão falada, a tão sonhada, 
Casa do Jornalista. | 

E o sr. Honorio de Sylos, 
que conseguiu uma porção 
de coisas para a A. P. IL, 
não quer terminar sua ges- 

  

  

N isa 

[TT     

  

   

o) 
FORTI FICANTE 
QUE NÃO FALHA 

  

EM TODAS 
DEPOSITARIOS: ] 

omocamas E. DROGARIAS BRASILEIRAS 
E FARMACIAS RUA 005 ANDRADAS, 1H | 

| 

tão sem deixar ao menosa) Em polvorosa... 
materia prima para a cons- 
trucção da Casa do Jorna- 
lista. E lançou na prestação 
de contas que fez de suas 
e em sete mezes 

presidencia, a idéa d 
cada jornal do interior a- 

brir uma lista, solicitando 
de cada fazendeiro, uma 
sacca de café. 

E' pouco. E é muito. Nãc 
| precisamos - accentuar 
| beneficios que a impreus: 
presta á lavoura, ao com 
mercio. Qualquer activida: 

ide, por mais productiva e 
mais fecunda que fosse, 
annullaria, sem o apoio in 

q 

    

i- adispensavel da imprensa. 

Quem deixará de attender 
ao appello do presidente da 

« P. 1.2 Uma sacca de café 
é pouquissimo : é “café pe- 
queno”, para quem, alinha 
milhares de cafezaes, numa 
explendida parada de folhas: 
e grãozinhos. 

E é muito, para botar em 
ordem, definitivamente, a 
vida dos que vivem. defen- 
dendo o proximo, sem pen- 
sar em si. 

Fazendeiro: não deixe 
mal, por causa de. algumas 
dezenas de kilos de ouro- 
verde, o pai Ogum do jor- 
nalismo paulista. 

Pai Ogum, sim : o homem 
que, na incrivel macumba 
periodistica, rythmou o can- 
gerê, fez milagres de “pae- 
de-santo”, botou a gente 
fanatica, de joelhos, re- 
zando... 

UEM dá a sorte é 
Deus, mas quem 
a leva ás casas 

o popular cambista 

PERNAMBUCO 

o 

€ governador de Pernam- 
buco. 

     

  

    
    

  

Acabamos de saber de 
mais um interessante e- 

| Disodio, aqui registado, 
or occcasião da visita a 

(esta cidade, do illustre 

| 
| Trata-se do seguinte: |. 
|momentos antes de dar 

'brada vacea. 

curioso, para vêr o que 
se passava. 5 

Um arguto pinhalense, 
'“dirigise ao governador 
e dizlhe: 

—Excia., o povo daqui 
nos idolaira; vede como 
a nossa chegada desper- 
'ta à multidão. 

E os carros romperam 
rupo de curiosos alli 

Eno com a endia- 

Mas como não havia 
'uma boiada solta na ci- 
“dade, outros curiosos 
não appareceram e a re- 
cepção, que devia ser 
pomposa, foium fracasso... 

Resta ponderar, que o 
povo locai está bem lon- 
ge de ser hostil ao sr. 
Cavalcanti. 

O que o povo não quer 
é saber de servir de es- 

  

cca bravia, nto posto 
em polvorosa certo tre- 
ho da rua Barão de 

Motta Paes. 
O animal já havia sido 

ubjugado, quando a ca- 
ravana aponta. O povo da 
redgndeza alarmado com 
a gritaria dos que anda- 
ram por um tris, para 
supportar umas chifra- 
das, correu para a rua 

  

  

ADOPTADO 

MENTE NO 

OFFICIAL- 

EXBROITO 

[entrada á cidade os car- Cada e muito menos de 
os do sr. Cavalcanti e guindaste... 

seus , uma 
FUTEBOL 
Pe sei 

ricano 

logo futebolistico 
realizado segunda-feira 
ultima na capital vorte- 
nha entre as equipes ar. 
gentinas e brasileiras, 
foi um espectaculo ine- 
dito aos nossos patricios. 

Espectaculo — imedito 
"porque os brasileiros sa-. 
bem chutar bola, mas   

Ebixir “914? 
Com o seu uso, nota-se em 

poncos dias : 

1.0 = O sangue limpo de im- 
pusdoo é pia estar geral. 

20 sapparecimento de 
espirro Eexemas, Erupções, 
Furuncalos, Coceiras, Feridas 
bravas, Bôba, etc. 

3. pio com- 
pleto de BUMATISMO, 
dores nos ossos e dores na 
cabeça. 

4.0 — Desapparecimento das 
a syphiliticas e 

todos os aa los 
fundo syphili 

50-0 RA gastro-i 
testinal perfeito, pois, o «<E- 
LIXIR 9) 

  

Bo unico Depurativo que 
term attestados dos Hospitaes, 
de especialistas dos Olhos e 
da Dispepsia S--philitica.       

  

CASA SGAMBATTI 
  

E ASSEIO: E 

RUA DI   

Sorveteria, refrescos, fructas de primeira, pas- 

teis, bifes e outros petiscos, á qualquer hora. 

Cozinha de primeira ordem, 

a cargo de habil cozinheiro. 

Irmãos Sgambatti 

PRESTEZA — 

RES 7   

ilegre; e Radio Cruzeiro 
do Sul, de 'S. Paulo, ha 

não sabem dar coices... 

Quem assistiu á irra- 
diação directa do campo 
de São Lourenço de Al. 
magro, transmittida. pelo 
briulhante chronista da 
Radio Clube do Brasil) 

'do Rio de Janeiro, Radio 
Farroupilha, de Porto A- 

de, por forçã das cir- 
cumstancias, ter tido mo- 
mentos de verdadeira 
irritação, ante os actos, 
de selvageria praticados, 
por elementos indignos. 
de penetrar num esta- 
dium, em dia de jogo. | 

Os argentinos, logo a- 
pós os primeiros minutos | 
de jogo, viram a impos- P 
sibilidade de vencer a, 
lucta e por isso resolve- 
ram transformar a pugna 
em tourada. 

Por varias vezes, os 
nossos jogadores perde- 

  'gnar um voto de louvor 

     

   
   

  

   
   

     
    
   
   

    

   
     

    
   

     
   

  

      

    

   
    
    

   
    

     

   
   

     

    
   

     

      

   

     
    
     

   
   
   
     
   

     
     

       

     
    

     
     

    
    

   
    

    

   

  

Os calçados 

Independencia 
superam não só na e- 
legancia como na du- 

rabilidade. 
Só não usa esse in, 
superavel calçado- 
quem ainda não o 

experimentou       

os nossos bravos joga- 
dores, obrigando-os a se 
retirarem do. campo, pa- 
ra onde retornaram mi- 
nutos depois, graças á 
intervenção da delega- 
ção brasileira. 

Mesmo feridos, os bra- 
sileiros. desenvolveram 
brilhante actuação, em. 
bora os portenhos os fi- 
zessem constantemente 
de bola, para inutilizal-os. 

Os tempos regalamen: 
tares, entretanto esgota- 
ram, com um empate de 
0a 0. 

Prorogado o jogo por 
mais 30 minutos, cs por- 
tenhos, pouco antes de 
vencer esse tempo Gu 
seguiram, com os seu 
ponia-pés e told 
marcar 2 pontos, em- 
quanto os nossos jogado- 
res nada conseguiram. 

E assim venceram os 
argentinos o campeonato 
sul-americano, muito em- 
bora os brasileiros de- 
monstrassem absoluta 
superioridade technica. 

ne. 

Mistér se torna consi- 

ao chronista da Radio 
Clube do Brasil, Radio 
Forroupilha e Radio Cru- 
zeiro do Sul, que embo- 
ra enfrentando por va- 
rias vezes a sanha de al- 
guns argentinos sem edu- 
cação e audaciosos, de- 
'senvolveu uma actuação 
brilhante e por vezes és- 
pirituosa, relatando o jo-. 
go com todos os seus 
pormenores com uma 
precisão extraordinaria 
e com um enthusiasmo 
que empolgou todas as 
multidões que o “RA 
attentamente. 

Emiboras 
  ram oppor ma- 

gnificas para marcar 
tentos, tendo sido mallo- 
grados, graças ás rastei. 
ras, ponta-pés e socos 
dos seus contentores. 

E as aggressões toma- 
ram tal vultos, que cul- 
minaram com a interven- 
ção da policia, que co-     

  

  vardemente espalderou > 
  

     

   

     
   
    

    

Fez annos hontem, o 
estimado moço sr. José 
Federighi, conceituado 
al, aqui domici- 

—Faz annos amanhã, o 
sr. Philadelpho Bueno 
Leal, proprietario da 
Phatmacia S. Paulo, des- 
ta praça.   
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NOVO RADIADOR; LINHAS INTEIRAMENTE 

NOVAS 
o 

e 
motor, n i 

FAMOSO MOTOR V-5, APERFRIÇOADO N os freios, nos eixos, nas molcts.. 

1, 13 

E NOVO SYSTEMA em tocas as pariicularidades mechamnicas, 

  BOMBAS DE AGUA, DI 

  

  

= DE E CUR o novo inhã 

NOVOS FEIOS DE SUPEP-SEGURANÇA, DE 
: R 

CABOS DE AÇO PROTEGIDOS POR Tusos 
Ford foi Í d Exa- 

FLEXVEIS 
mine-: 2 

e o ainda hoje. Sensiveis modificaçõe 

DIRECÇÃO MAIS EFFICIENTE E DE FACILIMO 
d 

E çoes no 

MANEJO 
typo de parabriz 

p z a, no estofamento, nas linhas 

MOLAS TRANSVERSAES, COM NOVO SYS- domediador” om Bco 

Ã 
i PA ta de acab a- 

TEMA DE LUBRIFICAÇÃO 
º 

EIXO TRAZEIRO INTEIRAMENTE FLUCTU- mento, acc: 

ANTE entuam a força, a resistencia e o 

o 
conforto dk a 

ACCUMULADOR COLLOCADO JUNTO AO 
o caminhão F 

MOTOR, EM LUGAR BM ACCESSIVEL 
rord V-8 para 1997. 

e 
CARBURADOR 97 

q 
SCIENTIFICA DISTRIBUIÇÃO DE PÊSO           

         

    

PASSOS 
NAS BOAS PHARMAÇAS      

    

   

  

      op, grande successo no Cine AVENIA 

 


